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I N C O N C R E T U D E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A inconcretude é a qualidade do imaterial, insubstancial, abstrato, imaginá-

rio e irreal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo con-

cretude deriva também do idioma Latim, concretus, “composto de vários elementos”, de concres-

cere, “formar-se por agregação; aumentar; condensar-se; coalhar”. A palavra concreto apareceu 

no Século XVII. 
Sinonimologia: 01.  Irrealidade. 02.  Imaterialidade. 03.  Impalpabilidade. 04.  Insubs-

tancialidade. 05.  Intangibilidade. 06.  Inventividade. 07.  Incorporeidade. 08.  Abstração.  

09.  Imaginação. 10.  Ficção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo concreto: 

concretagem; concretar; Concretismo; concretista; concretizabilidade; concretização; concreti-

zada; concretizado; concretizar; concretizável; concretude; inconcretude; neoconcretismo; neo-

concretista; neoconcreto. 

Neologia. O termo inconcretude e as duas expressões compostas inconcretude natural  

e inconcretude patológica são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 01.  Concretude. 02.  Realidade. 03.  Materialidade. 04.  Palpabilidade.  

05.  Substancialidade. 06.  Tangibilidade. 07.  Não-ficção. 08.  Definido. 09.  Distinto. 10.  Deter-

minado. 

Estrangeirismologia: o indistinct; o megamaya; o Autoconfrontarium. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade do tato nas percepções intrafísicas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a inconcretude; o fato de ser mais inteligente viver alerta quanto às inconcre-

tudes; as inconcretudes como sendo sempre capazes de piorar a evolução lúcida da consciência;  

a infância como sendo a pior fase nebulosa da vida humana animal; a consciência, em qualquer 

dimensão evolutiva, como sendo concreta para si mesma, quando se manifesta com o veículo ade-

quado; o ato de falar sim, sim e não, não; a explicitação das realidades; as nuanças; os reflexos; as 

falsas concretudes; as camuflagens; os besteiróis; as falsidades; as falácias; as farsas; as fábulas; 

os factoides; os engodos; o placebo; a supersutileza; a tenuidade concretíssima; a concretude do 

abstrato; a concretude da autexperiência; a concretude da maxiproéxis. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio dos 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o prin-

cípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a pré-teoria; a falseabilidade da teoria. 
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Tecnologia: a técnica da Confrontologia; a técnica da Refutaciologia; a técnica da Dia-

lética; a técnica do entrelinhamento. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia. 
Efeitologia: os efeitos das elucubrações. 
Ciclologia: o ciclo vital sono-vigília. 
Enumerologia: o inefável; a tenuidade; a diafaneidade; o rarefeito; a abstração; a incor-

poreidade; a supersutileza. 
Binomiologia: o binômio Imagística-Imagética; o binômio realidade-imaginário; o bi-

nômio fatos-versões. 
Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 
Crescendologia: o crescendo hipótese-teoria; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo erro-correção. 
Trinomiologia: o trinômio achismo-palpitologia-chutação; o trinômio neoverpons-neo-

perspectivas-neoteorias; o trinômio Debate-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio autodis-

cernimento-fato-interpretação. 
Antagonismologia: o antagonismo autexperiência / achismo; o antagonismo realização 

/ sugestão; o antagonismo concretude / abstração; o antagonismo análise profunda / síntese su-

perficial; o antagonismo Concretismo / Abstracionismo; o antagonismo Fatologia / Imagística. 
Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo esperável- 

-inesperado. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a raciocinofilia; a logicofilia; a criticofilia. 
Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da hipomnésia. 
Maniologia: a megalomania. 
Mitologia: os mitos em geral; os folclores. 
Holotecologia: a abstratoteca; a imagisticoteca; a imageticoteca; a pseudoteca; a bizar-

roteca; a absurdoteca; a folcloroteca. 
Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Intrafisicologia; a Refutaciologia; a Autocri-

teriologia; a Raciocinologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomato-

logia; a Intencionologia; a Descrenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inconcretus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autologicus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens catalyticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inconcretude natural = a manifestação da criança ou do adolescente; in-

concretude patológica = a manifestação da pessoa madura. 

 
Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética; a cultura inútil; os idiotismos cul-

turais. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 32 categorias de 

inconcretudes, ou realidades com aproximações simples, encaradas pela conscin lúcida no cami-

nho evolutivo: 

01.  Abstração: a fantasia; o cortinado. 
02.  Arte: em geral; o playground dos adultos. 
03.  Artificialidade: a antinaturalidade; o besteirol. 
04.  Disfuncionalidade: o caos; a anarquia; a anomia. 
05.  Ficção: o fictício; a falsidade; a fabulação; a fabricação; a maquinação. 
06.  Hipotético: a elucubração; a aspiração; o desejo. 
07.  Ilogicidade: a irracionalidade; a subcerebralidade. 
08.  Imaginação: o voo mental; a Imagística. 
09.  Imaturidade: a inexperiência; a animalidade. 
10.  Imbecilidade: a insensatez; a brutalidade. 
11.  Incompletude: o por fazer; o incompléxis. 
12.  Incomunicabilidade: a inacessibilidade; o insulamento. 
13.  Inconsciencialidade: o sono; a letargia. 
14.  Inconsistência: a imprecisão; a indefinição. 
15.  Indizibilidade: o infalável; o inexprimível; o inenarrável; o incomunicável. 
16.  Inefabilidade: o dilemático; o dedálico. 
17.  Inexistencialidade: o irreal; o imperceptível. 
18.  Infantilidade: a semiconsciencialidade; a ignorância; o Ignorantismo. 
19.  Insinuação: o vislumbre; o lampejo; a diafaneidade. 
20.  Instabilidade: a indefinição; a indecisão; a vida fetal. 
21.  Intangibilidade: a incorporeidade; a indeterminação. 
22.  Invisibilidade: o inobservável; o indetectável. 
23.  Irregularidade: a indisciplina; a desorganização. 
24.  Mateologia: a incognoscibilidade; o ignoto; o enigmático. 
25.  Nebulosidade: a névoa; a neblina; o lusco-fusco. 
26.  Obscuridade: o ininteligível; o incompreensível; as trevas. 
27.  Onirismo: os devaneios; os sonhos acordados. 
28.  Poesia: a Literatura; o mundo da Lua. 
29.  Presumibilidade: a pressuposição; a conjectura. 
30.  Projeto: a previsão; a possibilidade. 
31.  Suspeita: o palpitismo; o achismo. 
32.  Vacuidade: o vazio; a vaguidão; o nada. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inconcretude, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
04.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
06.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
07.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

AS  INCONCRETUDES  SURGEM  NATURALMENTE  NA  VI- 
DA  CONSCIENCIAL  INDEPENDENTEMENTE  DA  VONTADE 

DA  CONSCIN  CAPAZ  DE  INTERPRETÁ-LAS  DE  MODO  

CORRETO  E  ADEQUADO  ANTE  O  CONTEXTO  EVOLUTIVO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe conviver sadiamente com as inconcretudes 

na vida humana? Já cometeu alguma gafe evolutiva com as inconcretudes? 


